                Reflexão - Como estão nossos pensamentos e sentimentos?
Todos os sentimentos e pensamentos que não reflitam o amor são sinais de perigo para uma alma. Com aquilo que domina nossos pensamentos e sentimentos, agimos. E agimos atingindo duas dimensões: contra nós mesmos e/ou contra os outros. Nossos pensamentos e sentimentos comandam nossas ações. Serão ações boas ou más de acordo com o que pensamos e sentimos. Jesus deixou isso bem claro quando nos alertou: "A boca fala do que está cheio o coração". 

Como posso saber se os pensamentos e sentimentos que abrigo em meu coração colocam em perigo a minha alma? Faço essa pergunta e logo entendo que é em Jesus que encontramos todas as respostas. Por isso devo sempre contemplá-Lo nos ensinando na Sua Palavra. Constantemente volto àquela hora em que Ele disse que não nos deixaria órfãos. Essa palavra que alenta o meu coração me dá a segurança que necessito na minha caminhada cristã. E ainda mais porque Ele completou essa promessa dizendo que um outro consolador e advogado ficaria conosco. E deu nome àquele que viria substituir Sua divina presença e ação entre nós: Espírito Santo.   

Em outro momento Jesus chama o Espírito de Paráclito (que quer dizer: defensor, protetor mentor): "Mas o Paráclito, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, ensinar-vos-á todas as coisas e vos recordará tudo o que vos tenho dito" (Jo 14,26). Sendo assim, sei que podemos contar com o Espírito Santo para nos ajudar. E preciso reconhecer que pensamentos e sentimentos colocam em perigo a minha alma, subjugando as minhas ações. 
Ações que serão boas ou más de acordo com o fluxo que vem do meu interior. Porque como Jesus disse: eu falo e ajo com aquilo que está cheio o meu coração.  Dele, correrão "rios de água viva" se o Espírito Santo tem liberdade de agir em minha alma, inundando-a com o amor. E rios de água poluída, exalando o mau cheiro do rancor e de todos os outros pensamentos e sentimentos que eu estiver abrigando com o "ninho de cobras venenosas" dentro de mim. E se estou permitindo isso acontecer minhas ações são negação do amor. Estou ferindo o coração de Deus, ferindo aos outros e a mim. E isso me faz muito mal. 

As palavras do salmista Davi quando orou com essas palavras: "Ó minha alma porque te entristeces a gemer em meu peito?" (Sl 42,5), soaram em meu coração dando-me uma "sacudidela" para me alertar do perigo diante dessa realidade tenebrosa: abrigar maus pensamentos e sentimentos torturando a minha alma com a tristeza. Tristeza será o estado da minha alma cada vez que meus pensamentos e sentimentos não fluírem do amor; quando eu entristecer o Espírito Santo, não dando a Ele o lugar que deve ocupar como Senhor da minha vida.    
E, sendo assim, o pecado fica sussurrando lá no fundo do meu coração, lisonjeando a mim mesma (cf.sl 35,2). E daí corro o risco de não querer refletir e agir bem deixando "o engano e a maldade" correrem soltos em minha boca e atitudes. Toda essa realidade do meu interior só pode vir ao meu conhecimento como fruto que brota das minhas reflexões diante da Palavra do meu Senhor. E essas reflexões são absolutamente pessoais, ninguém pode fazê-las por mim. 
Ninguém pode fazê-las pelo outro porque delas resultam novas opções, pois é pessoalmente que  Jesus nos pergunta: "Ainda queres me seguir?..." Se Lhe respondo "sim" preciso clamar pela ação do Espírito Santo ajudando-me a renunciar aos pensamentos e sentimentos que me negam a liberdade de amar. Compreendo que se quero viver liberta dos maus sentimentos e pensamentos, devo pedir ao Espírito Santo que os cubra com Sua sombra, pois Jesus já me libertou e quero ser verdadeiramente livre como Ele disse: "Se o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres"             (Jo 8,36). Assim quero viver os meus dias: renunciando o que nega o amor e retomando a minha caminhada para o Pai iluminada pela Luz da Palavra que me cura e salva. Assim seja, Senhor!  
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